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Credibilidade zero!  Vice-presidente de Recursos Humanos da TELEFONICA insiste na 

desinformação e na malversação dos fatos como forma de confundir e coagir 
os TRABALHADORES.  

 

Lamentamos que a vice-presidência de recursos humanos do grupo 

TELEFONICA/VIVO/GVT insista em cumprir um papel medíocre, e secundário, de 

mensageira de comunicados tendenciosos que distorcem a verdade dos fatos. 
 

O SINTTEL-DF, juntamente com os demais sindicatos da FITRATELP (DF, MG, 

RS, PA, PB, PI, MA, SE), recebeu um email do preposto patronal no dia 27 de novembro 

sugestionando uma “reunião de negociação” para o dia 03 de dezembro. Porém, 

enquanto o representante da TELEFONICA demonstrava sua “boa vontade” com a 

FITRATELP a “cúpula gvtista” atravessava um comunicado aos trabalhadores 

informando que havia formalizado uma proposta final à outra federação e que esta já 

havia inclusive definido as datas para realização das assembleias. Ou seja, a pseudo-

negocição com a FITRATELP seria apenas a formalização de mais uma proposta 

indecente e discriminatória que acabou sendo, inclusive, rejeitada nas assembleias 

realizadas (SP, RJ, GO, etc.). Além disso, o TRT-DF já havia agendado a data da primeira 

audiência de conciliação do dissídio coletivo, a princípio, para o dia 02 de dezembro 

(que depois foi adiada para o dia 10.12).  
 

Diante dos fatos, rejeitamos prontamente o “convite” de nova reunião 

aguardando o chamado da justiça, pois afirmamos que não somos palhaços, nem 

joguetes, nesse circo que foi armado pela direção da empresa. 
 

A verdade é uma só: O grupo TELEFONICA/VIVO/GVT nunca quis negociar 

nada relacionado ao ACT e vem cozinhando o processo negocial (5 meses) para 

minar a resistência dos TRABALHADORES, com o intuito nítido de consolidar a 

DESVALORIZAÇÃO, a PRECARIZAÇÃO e a DISCRINAÇÃO dentro da empresa. 
 

http://www.sinttel.org.br/


Quanto a proposta aprovada pelos trabalhadores da GVT em alguns estados da 

outra federação, isso representa claramente uma mudança na estratégia da empresa 

que, em não conseguindo aprovar uma proposta conjunta (TELEFONICA/GVT), 

decidiu segmentar as propostas para viabilizar suas ações. 
 

No Distrito Federal, porém, cabe ressaltar que os trabalhadores da GVT já 

haviam ratificado seu apoio ao SINTTEL-DF na assembleia (ato de protesto) realizada 

no dia 20 de novembro, referendando a instauração de dissídio coletivo caso a 

empresa insistisse em propostas inferiores a reposição integral da inflação na data-

base. Desta feita a luta continua!  
 

Fiquem atentos aos próximos informativos! 
 

 

 


